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BLOG EM SALA DE AULA: UMA EXPERIÊNCIA NA EDUCA-
ÇÃO SUPERIOR 

RESUMO 

A experiência como estagiária no Programa de Estágio Docente 
(PED), trabalhando com a professora Maria Teresa Eglér Mantoan, 
da Faculdade de Educação/UNICAMP, que criou o blog 
http://escolacultura2.blogspot.com para ser utilizado como uma 
de suas ferramentas didáticas ao desenvolver a disciplina Escola e 
Cultura, com alunos provenientes de diferentes cursos e unidades 
acadêmicas dessa IES, foi extremamente enriquecedora. As possi-
bilidades de ampliação das experiências de aprendizagem, a partir 
de um planejamento elaborado em colaboração com os alunos, no 
primeiro dia de aula e a utilização do blog durante todo o decor-
rer do semestre permitiu que todos aprendessem juntos. Foi ex-
plorada uma metodologia em que os alunos liam os textos previ-
amente para, a seguir, postarem no blog suas reflexões, vídeos 
relacionados ao texto lido, filmes, imagens, indicação de outras 
leituras e comentários do que havia sido produzido pelos colegas. 
Todos participavam, uns apresentando suas produções a partir 
dos textos, e outros com comentários dessas produções. Durante 
as aulas eram comentados os textos e discutidos os assuntos que 
lhes eram pertinentes, livremente e a partir da contribuição de 
todos. No início da disciplina, a participação dos alunos era inci-
piente; poucos postavam e quase não havia comentários do que 
havia sido postado. Muitos tinham medo de se expor ao manifes-
tarem suas posições, explanarem suas reflexões, exibirem seus 
sentimentos. No decorrer do semestre foi aumentando gradativa-
mente a participação no blog, as discussões em sala de aula e to-
dos foram se habituando com a didática da disciplina.  Prelimi-
narmente à exploração do blog, entre outros recursos didáticos 
utilizados pela professora, como filmes, estudos a partir de ima-
gens, charges, atividades de observação em sala de aula e nas es-
colas, foram meios pelos quais os alunos foram ampliando suas 
contribuições pessoais e coletivas aos temas debatidos em sala de 
aula e enfrentando com mais facilidade os desafios da comunica-
ção escrita e oral, presencial e virtual, exigidas pela disciplina. A 
turma foi aprimorando a capacidade de argumentação e organiza-
ção das idéias em discussão, nas aulas, nas produções no ambien-
te virtual da disciplina e nas aulas foram se expressando cada vez 
com mais facilidade. 
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1. APRESENTAÇÃO 

Nos mais diversos setores da sociedade temos vivido em um mundo movido pelas tec-

nologias. No Brasil, data do ano de 1948, na cidade de Juiz de Fora, a primeira transmissão de tele-

visão; estamos próximos de duas décadas da explosão da internet e da venda de computadores 

pessoais; contamos com projetos/propostas do governo federal, de pesquisas acerca da incorpora-

ção e dos usos e resultados da utilização de tecnologias como ferramentas educativas, mesmo que 

não haja consenso entre nós educadores no que diz respeito às possibilidades a partir de uma inte-

ração desta natureza. Assim, a Educação vem buscando também acompanhar essa tendência, 

mesmo que em um ritmo menos acelerado. 

Particularmente, pude vivenciar como estagiária do Programa de Estágio Docente (PED), 

do Programa de Pós-Graduação, cuja atribuição, conforme consta no Termo de Participação no 

PED, seria o de desenvolver atividades de treinamento sob a orientação e responsabilidade de um 

docente da UNICAMP, portador do título de doutor, uma experiência enriquecedora, acompa-

nhando o trabalho da professora Maria Teresa Eglér Mantoan, da Faculdade de Educação da UNI-

CAMP, responsável pela disciplina Escola e Cultura – EL 683. Esta professora criou um blog, den-

tre outros que já possui desde o ano de 2005, para ser utilizado como um dos recursos metodológi-

cos em uma turma composta por alunos provenientes de diferentes cursos e unidades acadêmicas 

dessa Universidade, no decorrer do primeiro semestre de 2010. Existe uma variedade de tipos e 

usos do blog, a exemplo de blog do aluno, blog do professor, blog da escola, blog de projetos. Nes-

se caso em especial, trataremos do uso do blog de uma disciplina. 

Neste artigo apresentamos o poder dessa ferramenta educacional, propiciando avanços 

do ponto de vista didático-pedagógicos na prática docente no ensino superior em seus desdobra-

mentos, bem como as possibilidades que o recurso abre para a ampliação de trocas entre os alunos, 

estimulando-os a atuar colaborativamente, desenvolvendo uma aprendizagem ativa, criativa e co-

operativa. Como muitas vezes, nos disse Paulo Freire, em seus escritos, acerca da necessidade de 

reinventarmos o mundo e de não perdermos a esperança, partimos da busca de sua boniteza, aqui 

entendida como a nossa capacidade de criar outras possibilidades, de agir e de transgredir no 

compromisso com a espécie humana e oferecer novas oportunidades em uma educação libertadora 

e não disciplinadora. 

 

2. A EXPERIÊNCIA 

Muitos são os estudos que enfatizam o uso das Tecnologias de Informação e Comunica-

ção (TIC) na educação: Moore; Kearsley (2007); Alba (2006); Sancho, Hérnandez (2006); Instance 

(2006); Silva (2007); Almeida (2004); Assmann (1998); Peters (1997) apenas para citar alguns autores 

que reúnem uma diversidade de temas sobre as tecnologias, já que neste artigo não é nossa inten-
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ção explorá-los ou fornecer um estado do conhecimento no que diz respeito ao tema, mas sim apre-

sentar uma experiência vivenciada por nós, autoras, com alunos no ensino superior. Assim, inicia-

remos apresentando a forma como tudo aconteceu durante um semestre letivo. 

Na primeira aula da disciplina, os alunos se reuniram para planejá-la colaborativamente, 

definindo com a professora e a PED, e de conformidade com os objetivos do Plano de curso, os 

conteúdos a serem privilegiados para o desenvolvimento das aulas. Eles se reuniram entre si e a-

presentaram suas sugestões por escrito, utilizando post it (papel de anotação) para anotarem suas 

sugestões, conforme Figura 1, do nosso primeiro dia de aula de intenso trabalho de preparação e 

escolha das temáticas pelos alunos. 

 

Figura 1 - Primeiro dia de aula. Trabalho de preparação e escolha das temáticas pelos a-

lunos. 

 Nas aulas subsequentes, os alunos foram apresentados a uma das ferramentas funda-

mentais de ensino e aprendizagem da disciplina – o blog denominado Escola e Cultura, cujo site 

para localização é: http://escolacultura2.blogspot.com (Figura 2). Assim como outras técnicas, a-

qui nessa experiência utilizamos como técnica, mediada pela tecnologia, o blog citado anteriormen-

te com a intenção de abrir outras possibilidades para trocas propiciando mais dialogicidade e rein-

venção da nossa prática educativa. 
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Figura 2 – Página inicial do blog utilizado no curso. 

A Figura 3 mostra uma página do blog onde se apresenta a disciplina, seus responsáveis, 

cronograma das aulas e arquivos com as postagens (textos, fotos, vídeos, indicações de outras lei-

turas) dos alunos e comentários. 

 



 

 
 

5

Figura 3 – Página do blog onde se apresenta a disciplina. 

As aulas da disciplina transcorreram a partir de uma seleção de textos que a professora 

organizou, segundo os interesses dos alunos e a proposta da disciplina. Os textos selecionados en-

contravam-se na plataforma do Teleduc (Figura 4), da Faculdade de Educação da UNICAMP, na 

pasta da disciplina Escola e Cultura - EL 683. 

 
Figura 4 -  Página do Teleduc onde se encontram os textos trabalhados na disciplina. 

Os textos eram lidos pelos alunos em casa e tinham como tarefa produzir um trabalho 

que fosse postado no blog a partir dessa leitura. Essa produção podia ser um texto, uma imagem, 

uma charge, um filme, uma história em quadrinhos, uma poesia de autoria do aluno ou de outro 

poeta e outras formas de representar a contribuição que o aluno retirara do que lera. Toda produ-

ção, publicada no blog, ficava à disposição dos colegas para que tecessem seus comentários duran-

te a semana, até à próxima aula, conforme pode ser observado nas Figura 5, 6, 7 e 8. 

 



 

 6

 

Figura 5 – Página do blog onde constam os títulos dos textos postados no mês de junho 
de 2010. 

 

Figura 6 – Página do blog com uma postagem feita por um aluno em forma de imagens. 
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Figura 7 – Página do blog apresentando postagem em forma de texto e comentários dos 

colegas e da professora. 

 
Figura 8 – Página do blog onde apresenta a postagem em forma de um endereço de um 

vídeo na internet, com comentários dos colegas. 
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Os alunos tiveram dificuldades iniciais de participar, por receio de escrever o que pen-

savam, expor suas posições, argumentar e poucos comentavam a produção dos colegas, conforme 

pode ser observado na Figura 9, que mostra que o número de postagens aumentou nos meses pos-

teriores. No entanto, nos meses finais do curso, o numero de postagens diminuiu em virtude da al-

ternativa colocada posteriormente pela professora, de apresentar o texto impresso em sala de aula 

caso não tivessem acesso a internet. Isto foi proposto em função de uma solicitação de alguns alu-

nos que estavam com dificuldade de acesso à rede. 

 
Figura 9 – Página do blog que mostra as estatísticas de postagens durante os meses do 

curso. 

Nesse processo de aprendizagem incluindo a utilização da ferramenta blog, percebeu-se 

que alguns alunos apresentavam-se inseguros, inclusive na sala de aula, quando tinham que discu-

tir o assunto que havia sido estudado e postado das mais variadas maneiras por alguns colegas de 

turma. 

Esses comportamentos demonstravam o quanto que muitos alunos não conseguiam a-

proveitar esse momento ímpar de autonomia intelectual que a disciplina concedia para que todos 

pudessem expor livremente o que lhes havia tocado na  leitura de determinado conteúdo de estu-

do, disponibilizado pela professora por meio de textos, imagens, filmes e outros recursos pedagó-

gicos da disciplina. 

Vale ressaltar que a utilização do blog como um ingrediente essencial para fomentar 

uma educação problematizadora e que provoque a dialogicidade entre os participantes, vem se co-
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locar como pauta atual de uma agenda que pressupõe a presença constante de participação de am-

bos os lados (professoras e alunos), em qualquer lugar que estejamos, não mais somente na sala de 

aula. Desta forma, é condição principal que todos tenhamos a consciência de que se faz necessária 

tal participação, a fim de que a comunicação e a troca de conhecimentos se estabeleça. Do contrário, 

continuará existindo o velho modelo de educação centralizadora, em que o professor é o “detentor 

do saber” e o aluno passa a ser um “mero expectador”, que apenas se limita a olhar o que está co-

locado, não estabelecendo uma interação, uma reflexão, um questionamento. 

 

3. CONSIDERAÇÕES 

A experiência de utilização do blog nesta disciplina trouxe muitos benefícios aos alunos, 

no transcorrer das aulas. Dentre eles destacamos:  

. Aproximação do professor e alunos, à medida que acontece maior interação entre am-

bos, pois podem estar sempre em conexão, dependendo da vontade de cada um, já que a relação é 

ampliada também à distância; 

. Permitir ao aluno refletir sobre as próprias colocações postadas ou comentadas; 

. Expansão dos conteúdos da disciplina a tantos outros assuntos, idéias, sentimentos; 

 . Ampliação do tempo da aula, já que de qualquer parte onde exista uma conexão, o a-

luno e professor podem se comunicar; 

. Permitir a troca de experiências com colegas; 

. Tornar o trabalho de cada um visível, transparente ; 

. Organizar o plano de curso do professor; 

. Permitir inserir imagens, vídeos, textos – é multimídia;  

. Permitir apresentar um perfil de cada aluno, por meio de suas escolhas ao apresentar 

suas produções, partindo de um dado conteúdo. 

O blog da disciplina continha o seu programa, organizado com a participação dos alu-

nos, avisos importantes, comunicados do que viriam nas aulas subsequentes, atividades, sugestão 

de vídeos, textos, e comentários dos alunos e da professora. 

Percebemos que, à medida que os alunos se sentiam mais seguros da sua autonomia em 

escrever um texto, de apresentar uma idéia sobre o que este texto tinha provocado sobre o assunto 

em estudo, a partir do entendimento que tinham de um assunto, começavam a produzir mais e a se 

liberarem para fazer comentários sobre o que os colegas postavam. Foi nítida essa mudança de 

comportamento em todos.  
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Destacamos ainda que o Blog funcionou para valorizar a capacidade de cada aluno a se 

mobilizar e propor uma apresentação pessoal de sua compreensão dos assuntos discutidos na dis-

ciplina e que esse sentimento acrescentou mudanças no modo como passaram a debater, na sala de 

aula, as questões propostas pela professora. 

O blog constituiu uma ferramenta que agregou valores à proposta de estudos da disci-

plina e foi uma ferramenta que proporcionou aos alunos - individualmente e em grupo - uma nova 

maneira de pensar a escola e a maneira de se atuar nela, aproveitando a contribuição de todos para 

que um conteúdo disciplinar fosse assimilado. Trouxe, portanto, uma nova possibilidade de se de-

senvolver uma prática de ensino superior que também poderá ser útil no ensino básico, em suas 

devidas proporções. 

Finalmente, inserimos, nestas considerações, algumas ponderações que os alunos referi-

ram nas auto-avaliações da disciplina, acerca das participações da turma nas discussões em sala de 

aula, tanto presenciais, quanto virtuais no decorrer do semestre: 

“Acho que a partir do mês de abril a turma entrou melhor no ritmo do curso e a partici-

pação nas atividades e discussões aumentou em número e qualidade”; 

“As produções no blog forma pontos altos, pois serviram de ‘start’ para o debate e a re-

flexão de cada um sobre os temas. A liberdade de expressar a opinião pessoal foi muito importante 

também. E foi muito bom a professora dar algumas aulas mais expositivas para organizar de modo 

geral o que era a proposta idealizada para o curso”; 

“A turma agrega pessoas de vários cursos, isto trouxe grandes contribuições para as dis-

cussões em sala. De início, não houve muita participação, alguns desistiram do curso. Mas, no fim 

das contas, todos se envolveram mais, participaram do blog e contribuíram para o andamento do 

curso“; 

“Minha participação em sala de aula não foi muito ativa. Sou muito tímido, e sei que não 

é uma justificativa, mas foi por causa disso que, durante as aulas, eu participava pouco. Mas apro-

veitei o recurso do blog para me expressar. Acho que escrevendo eu consigo organizar e expor me-

lhor as minhas idéias. Apesar de não falar muito nas aulas, eu conversei bastante com outras pes-

soas fora da aula sobre os temas propostos. Em especial com minha mãe, que é professora”; 

“Debates amplos e democráticos, a opção de fazer o que de melhor entender com o blog 

foi muito boa, além de ser uma escapatória para os que, assim como eu, pensam mais rápido do 

que escrevem e acabam por se perder e produzir textos um tanto quanto confusos. Mas no fundo, 

com os comentários, tivemos que trabalhar esse lado também”.   

O apoio didático-pedagógico das TICs, em especial da ferramenta aqui analisada, consti-

tui mais um recurso que possibilita a expansão do pensamento educacional sem anular a subjetivi-
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dade dos aprendizes possibilitando emergir as peculiaridades de cada um diante de um tema em 

estudo. 
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